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,'AQUËCE ',' A SITUAçA0 flo ZIMBABWE 
:

EXPTODIU UI,IA BOMBA IIO CE}ITRO DE SATISBURIA

PERTO DO GABIIIETE DO REBETDE IAII SMITH

S¡ntidr homcEagcn: poprilu
àqurla qur foi nåc'de Crbnl

ram a Bissau, ,.sábado,
num avião dàs TAP,
tendo sido recebido no
Aeroporto Intèrnacio-
nal de BissalanCa; pÈIo
camarada Luiz CAbr¿I,
Presidente do' Ctrhse-
lho de Estado, 'pelos
elementos'da família,e
dirigentes do Partido e
de Estado. Após a sua
chegada â urna foi le-
vada para o PaláCio da
República

Antes de a'urna ser
transportada. para o
Cemitério realizou-se,
na'Sé Catedral de Bis-
saur. umâ missa de cor-
po presente pelo Bispo
da capital. No perfodo
da manhã o trabalho
foi suspenso em toda
a cidade em sinal de

SALISBI]RIA
- Uma bomba exPlo-
diu, sábado, no centro
de Salisbúria. provo-
cando vários estragos
materiais num edifÍcio
deescritório e num
centro comercial. A
fachada deste centro
comercial" situado logo
em frente, foi igual-
mente danificada. O
Gabinete do rebelde
racista Ian. Smith, dis-
ta umas esiassas deze'
nas de metros do local
da explosão, na Jame-

son Avenue, uma das
principais artérias de
Salisbúria.

A explosão produ-
ziu-se alguns minutos
após um falso alarme
telefónico, eue indica-
va a presenÇa de uma
bomba num grande
armazém no bairro
branco.

Há exactamente
umasemana,uma
bomba explodia numa
sucursal dos armazéns
Woolworth. Após
aquele dia, a polícia da

minoria branca .vigia
particularmente os su-
permercados e chamou
as tropas em reserva
para melhor realizqr
esta tarefa de detecção
das bombas.

Entretanto. Joshua
N'Komo, um dos res-
ponsãveis da Frente
Patriótica do Zimba-
bwé, vanguarda orga-
nizada do povo opri-
mido, usando da pala-
vra numa conferência
de Imprensa na sede
da ONU, reieitou o de-

magógico plang anglo-
-americano do chama-
do <<regulamento pacf-
fìco do problema sul-
-rodesiano>>.

<<A paz na Rodésia
não pode ser obtida a
nao ser com a supres-
são incondicional do
regime racista de
Smith e o eqtabeleci-
mento no Zimbabwé
do poder da maioria
africana> - sublinhou
Joshua N'Komo, iusti-
ficando a posição da
Frente Patriótica.

Duas horas antes de
se formar o corteio fú-
nebre, iá o povo daca-
pital afluia à Praça dos
Heróis Nacionais a fim
de prestar a sua últi-
ma homenagem à ca-
marada lva Pinhel
Évora, mãe do Funda-
dor da nossa Naciona-
lidade, camarada Amíl-
car Cabral, cuio fune-
ral foi realizado, sába-
do em Bissau, para o
Cemitério Municipal.
Presentes os dirigentes
do Partido e do Estado.

A camarada lva, que
contava 83 anos de ida-
de, faleceu quinta-fei-
ra, numa casa da saú-
de particular na Amo-
reira, em Lisboa, víti:
ma de uma pnêumonia.

Os restos mortais da
camárada Iva chega-

17." aniversòrio do revoluçõo congoleso

Ielegromo de Luiz Cqbrol q Yhomby Opqngo
As fesfividodes que

mqrcqm qs celebro-
-ções do 17." onÍver-
sório dq Revoluçõo
congolesc (13, 14 e
15 dê Agosfo) come-' 
çqrqm sóbqdo em fo-
do o território con-
golês.

O oresidente Joo-
chim'Hyomby OPon--
go presÍdÍu sóbodo
em Brozoville, q umo
cerimóniq de dePosi-
cõo de coroqs de flo-
ies nq <<Proça dq Li-
berdqderl

Anferiormente qs
mesmos cerimóniqs
reqlÍzorqm'se nos
quotro cemiférios do
iomunq de Brqzqville
sob s presidêncio de
membios do gover-
no congolês.

Os 13. 14 e 15 de
Aooifo eslõo inscri-
to's nq históriq do
Conqo como ,os

J¡os ¿ã Revoluçõo de
Aqosto cue Pôs fim
oõ regimi pió-imPe-

- riqlÍslã e neocoloniq-
lisfq de Fulbert You-
lou. O poder linho
sido tom'ado Por de-
mocfotos revolucio-
nórÍos que es'lcbele-
cerqm um reglme Po-
pular e democrotq e
broclqmorqm o ori-
äntoção sociolistq do
Congo.

luto.
qo (1975'19771 che- Repúblico do Guiné-
õqró qo seu termo. -Bissou, enviou um te-
Q progromg^dó.gron le_gromo de felicitq'
de' imporfôncic tù ções -qo glqmorcdo
produção de enerEio Joochim J h çF b-y
äléc+rlcq groços- ù 9pgngg, - Presidentê
consfi"ução-de iovos dd R-eþúblicc Pop-ulor
centrois". Assim esló de Cóngo, cuio teor
previsto o constru- é o seguinte: <É-me

bão de empresos tê¡ po¡ticulormente og-rc-
ieis, de p'esco e de- dóve_!, por ocqsiËo
trofqmenio de peixe. -Co .17.'- qniver¡órlo
Em B¡ozoville iermi- do independênci'q dq
nou q consÌruçõo do lepúblièo PgPulcr de
mqior cenlro ðe pes- Congo, enviqr o Yos-
quiso cienfíficq väte- so ex,celêncio em'no-
rÍnór¡o em Áfricq me do nosso poYo,
OcÍdenfol: do dÍrecçõo nqcionql

- do PATOC. do Gonse-so.To o qrsse 1o lho de Esfodo do Re'seu dlscurso o cnele públicq do Guiné-Bis-{e Esfqdo Hyomby 5|u-'ã'"il-'"Ë'io-iä
9pg,!ngo'.,p-re.sidenle iiãoi¡rËs cqtorosqs
do Comilé Milifar do íåñã¡iL1ãè, " norro,
Parfid,o congolês,d.o ;ïil;'înceros de
I rqÞqlno, q KePuÞll- soúde e felicidode
Cq -p_ermqn_ecerg..ttel porq vós e pqro o
ùs ideias dq edifico- ñ;; ¡rmão1o-ngoles.
çõq _sociolistq nq. bq- 5ãqu¡ñór 1ã; -ínte-
se do mqrxlsmo-lent- res-se' e simpofio o¡nismo. esforços notäveis dc

vossc lulq Þoro oTELEGRAMA progresso, piosperi
DO PRESTDENTE äqde e iusfiço sociql.
Ltttz caBRAL 

9""J"-t'iå3ii'" .: il:
Por ocqsiõo do 17." ços de qmizqde exis'

qnÍversório d'q -Índe- lenles entre os nos'
oãn¿ência do Repú' sos dois pqíses se de'
bli"o do Gongo. o äq' senvolveiõo c a d o
mqrodo Luiz Gobrcl, dio, pcro o felÍcidq'
Presidenfe do Con: de dos nossos doÍs
selho de Estqdo da povos irrnõosn.

Z¡iro: Mobulu

dcmitiu t prcndGlt,¡:.,j:.:r:

o ¡eu mini¡tlo
do¡ llegócio¡" E¡lnngelro¡

Durqnte o edificq-
ç6o do novo vidq no
Congo, forqm oPlico'
dos numerosos es-
forços. A estruturq
dq äróprio economiq
sofieu 'modificqções.
5e qnfes do Revolu-
cõo de Aqosto q eco-
ñomiq erã dominqdq
oelo sector estrqn-
ieiro copitolislc e
orivado- qcluolmen-
ieéosäctorpúblico
que predomiño Se-
qundo econgmistos,'o
õorte do seetor Pú-
blico é hoie superior
o 50 por: cento.

Este qno- o Progrq:
mq de três qnos
de desenvolvimenlo
económico, socÍql e
culfurol dq RePúbli-
cq Populor d'o Con'

KTNSHASA (Arr¡ :
O miniStrs Tcti¡o1¿ do5
Negócios Estrangeiros,
Nguzc Ka¡l I Bond, foi
desti.tuído de todas ?s
súas f unçöes of iciois
por <<ahcr 1'raição em re-,
[ação, aom os ocqnteci-
mentos flo Shobq), e
preso imediatamente,
anunciou no sábqdo a
Agêncio Vaire Presse
( AzAP ).

O decreto que priva
Nguza Kad I Bond das
suas funções de mem-
bro permornente do Bu-
reau Políticq do Movi-
mento Popular do Re-
volução ( MPR) e de vice-
-presidente öo Conse-
lho Executivo, foi assi-
nado pelo general Mol
butu, Presidente da Re-
pública e Presidente do
M PR, ocrescentou à
AZ'AP.

Konl I Bqnd foi igual-
mente destituído da
Dignidade da Oülem

Nacional do Leopardo.'
Um' segundo decreto

presidencicl, publioado
iguolmente. no sábado
anunc¡a gue, o. chefe
trodici'onal dos Lunda'
( "tnio dominantg no
Shaba) tcrmbém acusa-'
do de <olto troiçãon no
assunto do Shaba, foi..
preso e destituído,da
Disnidade do Ordem
Nüionql do Leopo¡{e.
O chefe Mwata Nyavu'
des Lundo. é acusado de-
r<ter es¿qdo &o coÍrente 

.

d,e tod,o o (complotD.
Come,ntando a pri: .

são de Nguza Karf I

Bond, Kikungc, prêSi.
dentç do Partióo þpu-
lo¡:'Africano, movimèn- .

to dq oposiçflo clandes-
tina no Zaire coneide'
rou.que a fls1è¡gãe d.
ex-minietÈo dos Negó-
cios Estrangeiro5 zairo .

ta é umo nova
da ausência de

provc
demo--

cr¿iõicr no-Zqire; *,,,, ,,li'.



Aula¡: uma man¡ifa
d¡ grnhar dlnhsiro

Há certos professores na nossa terra
que são, preguiçosos, e msl entendidos.

A nossa iovem RePública que iá se
encontra há mais de três anos de indepen-
dência ondg o nosso povo é o-dono do seu
:'ioprio debtino. perùtanece inúmer-as in
fluêïciarainoa-f,âo construtivas no seio
dos chamados professores...

No oue se refere essencialmente aos
iovens oúe hoie afluem aos nossos secto-
ies eduiacionãis com o intuito de adqui-
rirem dinheiro, a custa do Estado sem
suor, têm que sair. Temos he eliminar es-
ses órofessbres inconscientes.

É preciso que os camaradas da Educa-
ção Nàcionãl üeiam os melhor-es profes-
ðores da nossa.têrra para pôr à frente, e
encoraiar os outros piofessores moles: a
melhoiar. É necessáiio abolir os profes-
sores que durante as aulas ensinam uns
mais dò que outros só porque gostam mais
deles.

Os professores devem lembrar-se
.sempre de que ensinar é aprender mais
ainda, cada-professor que ensinar bem
deve-se sentir teliz e com coragem para
derrotar o analfabetismo. Temos de eli-
minar esses professores faltosos, que não
sabem discutir na razáo, que quando
saem do local onde estão colocados di-
zem: Voù passar o fim de semana na ((pra-
ça)), e fica uma semana inteira na (praçÐ)
Sem dar aulas. Quem sofrerá o preiuÍzo?

- É o aluno quenão aprende, e o Estado!
Também elimine{nos esses corruptos

alcoólicos, euê quando vão ensi-nar apli-
cam a embriaguez: Excessps de castigos
corporais aos seus educandos.

Há outros tambéín que não sabem
ensinar, é preciso estagiá-los!...

Camaradas professores, é preciso ter
coragem, deixar a boa vida para trás, tra-
balhar para ter respeito, trabalhar cons-
cientemente, ganhar o dinheiro debaixo
do suor.

Vou ser justo, e não demais nesta mi-
nha crítica, em auto-defesapara uma me-
lhor compreensão que contr,ibua para
aquela linguagem nossa, de todos os dias
<<construir um homem nov_o).

A todos os professores da nossa ter-
ra deseio coragem e disciplina, para um
'ìovo ano lcc{lr¡o.

Dióv
Bolama (Watto)

Teve lugar, recentemente, em Bissau. a
IV Assembleia dos SEP'S. Esta Assembleia
foi de grande importência na medida em que
foi a piimeira realizada depois da Independên-
cia, e-da 1." Conferência Inter-Governamental
e no período da preparação do III Congresso
do nosso grande Partido o P.A.I.G.C..

Os estudantes não só discutiram e resol-
veram os seus problemas como tomaram, uma
vez mais, contacto com as realidades da nos-
sa terra, visitando locais e reunido se com os
dirigentes e responsáveis do nosso Partido e
Estado..

O sucesso dos trabalhos da Assembleía
são uma prova concreta da marcha vitoriosa
do nosso Partido, Estado, e Povo na constru-
ção duma nova sociedade.

DOS LEITORES

O (Nô Pinichu quiz saber a
seus leitores. Para tal saíu à rua e
Qual é a sua opinião sobre a IV
das SEP?

Respeito pelas lei¡
das conven0oes matltlmal

O PAIS

rA Caoitan¡. p35gorá
a tomar'medidae drás'
1iças com todoe os que
forem encontrcrdos no
tráfico maríti'mo sem
condições exigidas por
leil; declqrou na Pas-
scrda 4." feira O Gomara-
do loãozinho Tavares,
Resóoneável da CaPito-
nia'dos portos da Gui-
né, numq ¡mPortante
reuni'ão no salãó do Co-
Pitania, com os rePre-
äentantes de todos os
departamentoS ligct¿6t
ooi problemcs portuá-
rios. No referido encon-
tro o cama¡¿fl¿ JcrYa¡e5'
c¡ilicor¡ o caso doS bof
cos llaliq¡sS, cBenedef
ta>. e <rDumbo>, hátem
pos aPrisionados Pelo
ho"sa rharinha de Guer
ra, e que forom Postos
em li'berd¿des sem que

a Çapi¡c¡la tomasse
quolquär conhecimento

A fim de tratar do
criqçõo de umo esco-
É ãl formoção de
äoeñies soñitérios
pãiä o Sector, deslo-
ëóu-se nq guorto--feiro Pqssodo o
uänioq, b comorqdo
J;áo dá Gostq. co-
ñlistr¡o de Estodo
dq Sqúde e Assuntos
iãciqis' ccomPonho-
ãã do dr Félir, direc-
t-õr-qãiql dos Servi-
cos - de Higiene e
èãm¡ole às Grondes
Endemias.

Nesle Sector' o
cqmcrodo Comissó-
rio do Soúde terio
reuniões cÖm todos

Regularizada a sltuação
do¡ Pensionista¡ de Bafatá

prévio. Considerou que
este octo, pode provo-
car dificuldades no que
resPeita âe co¡f¡ols
marítimo, e àboaSegU-
rOnco na mar. O cama-
rodä Tovaree fez refe-
rência a muitoS barcoS
oue circulam sem con-
åiçõ"t legolizoflcs na
Cdoitania õ sem condi-
çõås para o tráfico ma-
iit¡mó. Por outr.o lcrdo,
gugeric que tod.os lego-
lizassem as sltuaçoes
do5 seus barcos. Na re-
ferida reunião estive'
,¿m Presentes oS rePfe-
se¡¡óntes dos segui'ntee
deportamuntos: GuialP,
Soðotram, Estrela do
þla¡, $geo¡¡i, ArmczénS
do Povo, Guiné Mar,

Junta' Serviço5 dqs Al-
fândegas, 3 de Agosto e

a Secretcrria de EStado

dqe Peseas.

os responsóveis od-
m¡n¡strät¡vos locois,
o quem tinho Pedido
o süa mórimo colsbo-

A fim de puder regu'
iarizar a gilr¡cçãe dos
indivíduos co¡fe¡¡pla-
dos com a pensão de
àssietêncio públiea, re-
Side¡rteS nct área da re-
gião de Balatâ, chegou
no dia ll à tarde a esta
cidade, c¡ camaradq Bol-
bina Teixeira, assìsten-
te socicl ,do Ço¡¡i5ga¡ia-
do de Estado de Sqúde
e Assuntos Sociais.

[o¡ ¡ecebida pelo co-

¡¡a¡aç[cr ldrisSo Sow,
oresidente,do comité dle
'EStado d" Sector com
quem trocou imPressões
eobre e oþiecliyo do Sua

vi,sita, tendo_s" depois
reunido com oe pensio-
nistas residentes neetq

árecr. E em Seguida no
prosseguimento da visi-
to de trabalho deslocou-

"se pare o sector de
Bcmbodinea.

INSPECçÃO
SANITÁRIA

Também em missão
oficial e pqra uma visi-
to de inspeççio chegou
esta manhã, o Bafatâ o
cs¡q¡aflc Emílio Pa-
quete, chefe de 5ecção
da profiloxia ac{va¡-
dos dos serviçoe de Hi-
giene e Combates a

Grandes Endemiqs. Foi
reeebido pelgg ca¡a¡¿-
das, Jooquim Dupré
Mirc¡ndq, Chefe da Se-

cretaria do Comité do
Estado do. região e pe-
lo e¡fe¡¡siro encarrega-

do dq tqba.nca de en-
fermoria da fr,lj5gã6 do
Sono.

Estolo de forrnoçõo de ogentes sonitórios
no seclor de Mqnsoq

Festo Nocionol de Ïchqd

rocão. Os referidos
visitonies forqm re-
cebidos ò cheEqdq
pelo comorqdq Ar-

<<Por ocasião do 17."
aniversário da inde-
pendência da Repúbli-
ca de Tchad oferce-
-me a agradável opor-
tunidade de enviar à
V. Exc.' em nome do
nosso povo, de Con-
selho de Estado da Re-
pública da Guiné-Bis-
sau e assim como em
meu nome pessoal as
nossas mais calorosas
felicitações e os nos-
sos votos mais since-

ção atravessa.
Neste encontro os

estudantes tiveram a
oportunidade para me-
lhor se conhecerem
discutirem os seus pro-
blemas estudantis, ti-
veram vários encon-
tros com os nossos di-
rigentes e responsá-
veis, encontros que
aiudou-os a melhor
conhecerem e compre-
enderem as nossas rea-
lidades,.tiveram
a oportunidade de ain-
da visitarem o interior
do país.

Augusto da Silva,
estudãnte, 19 anos. <<E

uma atitride louvável
pois. permitirá ao nos-
so Partido enquadrar

mqndo Forbes. presi-
dente do Gomifé de

*Esfodo dqquele Sec-

ro de saúde e felicida-
des para a Vossa Exce-
lêncÍaeparaopovo
irmão de Tchad. Apro-
veitamos esta teliz
ocasião para renovar
à Vossa Excelência o
nosso deseio ardente
de ver-se desenvolver
as nossas relações de
amizade, s olidariedade
e ccioperação ao inte-
resse dos nossos dois
países>.

osestudantesnuma
nova organizaçáo pois
depois da independên-
cia muitos estudantes
não são militantes por
isso os estudantes pre-
cisam de estar organi-
zados atendendo a si-
tuaeão nova.

Essa nova Organiza-
ção aiudará a orienta-
aão e aproximará os
estudantes da realida-
de da nossa Revolu-
ção. O facto de serem
estudantes dos dois
países irmãos unidos
numa só OrganizaQáo
é mais um passo con-
creto que nos aproxi-
ma da grande meta
que é aUnidadeda
Guiné e Cabo-Verde.

for

Por ocasião do ani-
versário da festa de
independência da Re-
oúbtica do Tchad, o
òamarada Luiz Cabral,
Presidente do Conse-
tho de Estado, enviou
à Sua Excelência, Se-
nhor Félix Malloum,
Presidente daquele
país, um telegrama de
felicitações, cuio teor
transcrevemos na ín-
tegra:

RESPOIT.IDE O POVO

Qual éj a su¡ opinião sobfs a IV A¡semblela das $EP'¡

opinião dos

Inussa Sow, Delega-
do da S.E.P. da Che
coslováquia <<Como de-
legado que fui a esta
Assembleiaéduma
grande importância na
medida em que foi rea-
lizada no momento em
que o nosso Partido
prepara a realEacao
ðo 3." Congresso, Aqui
não só tivemos a opor-
tunidade de discutir os
nossos problemas mas
de conhecer os Proble-
mas e experiências das
outras S.E.P. O encon-
tro permitiu que se
resolvessem muitos
problemas que enfren-
tamos no estrangeiro
as resoluQões aiudarão
a tornar mais eficaz o

trabalhoeavidados
meus companheiros.

João Monteiro Lo-
pes 2l anos estudante.
<<Um facto a assinalar
é que esta Conferência
reuniu-se pela primeira
vez no nosso país livre
e independente, depois
da primeira Conferên-
cia Inter-Governamen-
tal dos dois países ir-
mãos e.que brevemen-
te será o III Congresso
do P.A.I.G.C.

Isso mostra a impor-
tência que o Partido
tem dado a reestrutu-
raç{o das suas organi-
zações para os poder
adaptar a nova etapa
que da nossa revolu-

Dô¡lr t

perguntou:
Assembleia

(Nd PINTCHA) Terça-feira, !ó de Agosro de 1977
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CABO VERDE

Comorodo Pedro Pires no encerrornento'
do Semono do Conservoçõo do Notu teze:

" O Governo deve esforçor-se por olerfqr

;. tl iï ;,#J':,.:,'Jîe s,,
tos posifivos e negq-
Tivos dcr qri*ude do
nossq populqçqo PQ-
rqnfe proÞlemo co-
mo o sqneqmenfo do
meio, o cqmqr'galq
Pedro l'ires chqmq-
riq qfençõo pqrq q
necessidqde de en-
quqdromento cor-
resro dq resBosls
populqr que existe
oos qpelos do Pqrti-
do e dqs orqonizo-
ções de mqsso, e.pq-
rq q necessidqde de
combste à ¡nérciq no
comportqmento d¡ó-
rio dqs pessoos, que
coexiste com essq
mobilizoçõo ponfuql.

Nõo queremos cri-ficor ppr criticqr,
mqs sobemos que loi
ieito um esforço de
mobilizqcõo e de sen-
sibilizqçõo, disse o
Primeino Minisfro,
mqr podemo.s cilqr
um exemplo recenfe:
porece-me que no
dio em que sç come-
çou o semqnq, muitq
qente foi q 5. JorEe
eo quqndo chegou,
nõo hoviq enxodc,
nõo hqviq insfrumen-
los de trqbqlho.
Co¡rsfofq-se que qen-
te hó. vonfqde exis-
fe, mqs fqltq q tneG,o-
nismo pqrq dinqmi-
zor; pqrq orqonizor,
pôr em'mqrchq essq
gente e essq vonto-
de. Doí propormos
ums reflexão sobre
esse ospecfo.dq por-
ficipqcõo populcrn.
O cqmqr'qdq Pedro
Pires punhq qssim o
dedo nq <<feridq dq
ongonizqçãon,'dc plo-
nificqçõo cuidqciq e
qntecipqdq de todqs
oq ccfuqções que
contem com pqrlici
ÞqÇõo populqr, do
combote ò nrsniq do
improviso,,pois o fo-

S. Vicente

Estd em bom r¡tmo os prepsrotivós
ptlrtl q compqnho de prevençõo sonitdrlo ,

O úlfÍnro diq dq semqnq de conservo-
çõo dc noturezo, que decomeu de 24 ,a 3l
de Julho, regisfou em S. Jorge dq Prqiq
umq iornqdq- de trobqlho voluntório que
mobilizou mqis de lrezentos pesso,os do cq-
pitql e seus subúrbios.

Elemenfos dq JAAC, Políciq de Ordem
Públícq, FARP, militqntes dE Partido e dq
populqçõo tfqbqlhcrqm dunqnfe o possodo
domingo nes-sq propriedcde receniemenfe
odquiridl pelo lnsfifuto Cqboverdiqno de
Sglidoriedqde no preprrqção de curvqs d-e-
n,[vel pqrq o relençõo de óguo nos declives,qberturq de covos pqro plqntqçõo de ór-
vores e consfruçõo de diques pûrq correc-
cõo do forrenciql. Nq propriedode de S.
:lorqg dc Proio, onde o lnstituto proieclq
Ínsf-qlor umo escolo profissionql dé corpin-
tqriq e cEriculfurq.- forqm rrlqntodos ïu-
ronfe o_époco_ {e chuvcs do ono possodo
cercq de 9 mil órvores.

Entretqnto, no só-
bodo pcssodo,q se-
ntqno nseionql de
conservcçõo do nq-
turezq erq oficiql-
rnente encerrqdq em
cerimónio presididq
pelo Primeiro Minis-
fro, que tomou q pq-
lovrq depois do M¡-
nislro do Desenvolvi-
mento Rurol, cqmqrq-
dq Joõo Pereirq Sil-
YO.

<<Nós fqlomos de
luta (pelo conservq-
ção dq ncturezol e,
de fqcfo frqfq-se du.
mq lulo, de umo lutq
confrc os próprios
fenómenos nq*urqis,
contrq s própriq oc-
çõo negqtivq contrq
umq série de octivi-
dodes que de fqcfo
vêmqdesfruiroequi-
líbrio exisfenle sem
procurqr o èstqbele-
cimenfo de um novo
equlíbrio. Pensomos
queoGovernoeqs
suos inslifuicões de-
vem esforçor-se poÈ
qlertqr e informor
melhor q nossq popu-
loção, o nosso povo,
sobre q reolidcde
que vivemos e os

S. Yicente - Pre'
sididq pelo cqmqrq-
do Mqnuel F.qustino'
Minisfro dq Sqúde e
Assuntgs Sociois, te-
ve luqqr no pqssodo
dio I à tqrde, no ci-
dode do Mindelo,
unq reunÍõo que con-
tou com q presenço
dos resp.onsóveis de

vórios depqrlqnrenfos
eslqfois'nq ilhq, fen-

perigos exislentes,
qfirmou q certo altu:
rq dq suq interven-
çõo o comqrqdq Pe-
dro Pireso ccrccteri-
zsndo q qcçõo de
que o semqnq fEi um
elemento dinqmizq-
dor.

<<Tendo em, confo
que o nosso pqís é
pobre tem recursos
limitqdos, podemos
pensqr em Gomo or-
gcnizcr o nossq gen-
te pqrq umq pqrtici-
poçõo populqr e mqs-
sÍvq no defeso e con-
servoçõo do nqfure-
zq porqu€; 59 e umq
üqrefa do Governo.
deve ser sobretudo
umo tqrefq do nosso
povo, pdrq que te-
nhqmos os melhores
e mqis rópidos resul-
fqdos. Pqro que te-
nhqmos êxito, mos
êxito com Eqiontio
de ultrqpqssqr q nos-
sq gerqçqo. e neces-
sónio que enfre nq
consciêncio de todos
e pqsse ê ser um hó-
bitoqdefesqecon'
servoçõo do nosso
meio qmbienteD.

Pesondo os cspec-

do em vistq o lonço-
mento de umq cqm-
ponhq de prevençõo
contrq doençqs diqr-
reÍcos. promovidq pe-
lo Miniitério dq 5qú-
de e As.sunlos Soci-
ois.

Depois de olqumos
considerqções leci'
dqs pelo Ministro dq
Sqúde, dqndo um pq'
nonqmo qerol dos

lrobqlhos levqdos q
cobo na ilhq de Sqn-
iicrqo, procedeu-se ò
cons.tituiçõo de umq
comissõo porq estu-
do e elqbo¡.qcõo de
um proErqmq fl ser
cumprido em S. Y¡-
cenfe. Constituem--se' os depqrtqmen-
tos dq Sqúde, Assun-
fos SocioÍs, Adminis-
lrqçõo lnfernq, Edu-

llronço de umq iorno-
dq c.omo q de 5. Jor-
Ee pode qq¡r como
um fqcfor supiemen-
tar de desmobilizEj
çõo e de inérciq.

O Primeiro Minis-
lro que chqmou q
qtenção pcro o fqcto
dq lulq pelq conser-
vqçõo do nofurezq
nõo poder ser sepq-
rqdq da lutq qlobql
pelc independênci,o,
proEresso e formq-
çõo de um homem
novo nq nossq lerrq,
cqrqcterizou q esto-
bilidqde relativc que
se vive em Cabo Yer-
de como <<fqlsqn pois
que nõo ossentq nq
produçõo nccionql, ió
que nqntido <<de fo-
roDe qom oiudq exfer-
hc: GonYindo porton-
fo que se ennqize e se
generqlize q ideiq deque essosifuqçõo
t e m de ser neces-
sqriqmenfe trqnsitó-
riq. <<Esse desenvol'
vimenfo económico
do pqís tem de. Éq¡-
sqr por umq série de
reformos êr sê lro5 si-
fuqrmos no queslõo
presente, pelo pró-
priq defe$c e conser-
voçõo dq nofurezqD.
. <<Yqmos engerrqr
e oficiqlmenfe q se-
mqnc de consenv,q-
cõo dq ncfurezo, mcs
só oficialmente. no
senfido de que se dó
por finds o intensq
cqmpon'hq de sensibi-
Iizqcõo desenvolvido,
mqs panq nós essq lu-
lo nõo é de umq se'
mqnq, deve hqver no
nosso poÍs umc luto
permonenùe pelo de-
fesq e conservqção
dq nqfurezq>, disse,
lerminqndo, o Presi'
denfe dq Comissão
Nqcionol de Gobo
Yerde do FAIGC.

coçõ.o e Culturq.
Nesso sessão Mq-

nuel Fqustino deu q
conhecer qindq um
plqno pqrq q'reqliza-
cõo de umo ,ossem-
bleiq que teró luqqr

-a 16 de Oufubro pró-
ximoo -iressq 

ilho,
oqrupqndo represen'
tontes do Sqúde e
dos Assuntos Sociois
do pqís.

AMILCAR CABRAL

Nem todq q gente
é do Pqrtldo

Tem que ser qssim: só qssim é que
podemos iervir o nosso povo. Se co4-
iundirmos todq q qenle, -estomos 

mol.
E quem fôr'de fqcfio elemento-do Pqr'
fidb, esse provq que quer melhorqr-se
cada diq mqis, porque queq -Porqr'
mãiie.-Muitos'cämqiadqi qinda não
entende¡.qm' isso, vórios comqrqdos
ooroveifqm-se do Portido. Forq eles,
sèr do Pqrlido, ser dirigente do Pqr-
tiCo é levar bo.q vido, Porq Eoz'qr, e
ouerem qproveilcr depresso porque
nõo qcred¡tom no Pqrlido, não qcre-
¿¡tqm no futuro. Hoie mesm9 é que
quérem qozor depresia roupq bonifo,
d¡nheiro no bolso" mqndor com todo o
àbuso, fqzer dos eqmqrqdqs seus cric-
dos. o-lém de oulros qbusos.

lsso é condidqturq Porq sqir do .

Portldã e hó muitos Que 
-se 

nõo sqiem
hoie, soiem. qmonhõ, por mois lrobclho
quä tenhom feito, por mois qiudo que
f-enhqm dqdo. Ou qmebentqm com o
Pqrtido'ou sqiem.

A melhor moneirq é comigirem-sel
corriqirem-se depressq. poremlse no li- -
nhq cómo deve ser: e nés femPs feito
todo o esforco porq pôr os comqrqdos
nq linhq pqrdndo terèm de sqir do Pqr'
fido qnqnhõ.

Alcuns ió ficqrom Pelo cqminho
porque foi inposslvel' corriqirem-s-e,e,
bonö q nossq-condiçõc é muito trisfe,
sa olquém nõo se emendqo viro conlro,
vlro trqidor. Temós que combqter isso
pqsso q poss.o. com ö fodo o çuidodo
irecessório. pqiq dornos q cqdq um q
maior opoÉti¡nidode po-ssível-de ser do *
Pqrtido, mos tqmbém não po{e4qs per-;
mitir que nos enqqnem, que finiqm'qlç
s_ão.dó -Pgrfido, ãuqndo nõo sõo ncifà
do P.ortido.

Quqlquer cqmqrqdo ,qle tenüq
dentro dc su-o pcbeec. q ideia de que
q suq <<rqço>) é qr¡e deve msndqr nq
nossq lerrq'que se prepore porque ho-
veró querro èom ele. Mos hó qindq co'
marqdJqs no ParfiCo que oindo são in-
copqres de mqlqr tolglmente qquelo
iddiq de arqçqD que fêm nq cqbeç-q.
P,orque são qmbiciosos, só-porque sõo
qmbiciosos. querem ser eles os mqn-
-=-;- , .' ¡ ! 

-,-.dões móximos de ludo, Genfe como
essa nõo é do Portido. No nosso Pon'
tido mqndq quem tem voloro guêtll, mqis
pode mqndqr' quem deu provqs concr,e'
fos_de eye sobe mqndq.r, e o nosto ob'
iecfivo é só um: servir o povo.- Hôie é do Pqrfido lodq qquelq
gente dâ nossq ferrq qqg estri disposlo
õ qcqbor com o coloniqlÍsmo porfuqr¡ês
e dispostq q seguir qs pqlavrss de or
dem do Pqrlido, o respeitqr e o cum'
prir ai ordens do Direccõo do nosso
Pqrtido. Esses sõo do Pqrtido.
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REPCRTAGEM

Cqmorodq Presidente, luiz Cobrql qos estudontes !

<<Os estudantes iam à escola para perten-
cerem a uma éttte minoritárta que vrvia da con-
seÍra. do sotrtmento e da mrsérra do seu povo'
Os quaaros jovens devem entender que esta-
mos a construir uma sociedade nova e que

eles clevem servir o seu povo' oando uma con-
tribuição váhda, a fim de transtormarmos as

terraJde miséria, de sotrimento, de doenças^ e

áelÉãora"cta, em terras de proâresso e oe fe'
üðrciäcre arrrmou o camaracla Presidente LuÍz
Cabiai. sexta-feira, no, Balácio d.a. Presidência,
no enc'eriamento da IV Assembleia da SEP'
que decorreu de 4 a l2'do corrente mês.

ESTAMOS A CONSTRUIR UMA
E 05 JOVENS DEVEM DAR UM

i

i
t

I

No último número
haviamos publicado a
resolução. as conclu-
sões gerats e uma mo-
cão áóresentada Pelos
ðeleeádos das SEP,
bem como um Peque-
no resumo do imPor-
tante improviso <io ca-
marada Presidente.
FIoie aPresentamos
corìr o devido desta'
que, as imPortanies
rialavras do camarada
Laiz Cabral:

NOVA VIDA NAS
REGIõES
LIBERTADAS

<<Em piimeiro.lugar,
quero felicitar os ea'

maradas pelo bom tra-
balho que fizeram du-
rante estes dias..Pela
seriedade com que en-
frentaram os Proble-
mas, pela responsabi-
lidade que mo¡traram
como estudantes do
nosso povo da Guiné-
-Cabo Verde, com Ple-
no respeito Pela gran-
diosa obra que reali-
zamos hoie.

<<Também quero fe-

licitar os camaradas
pelás resoluÇões toma-
das, que irão eerta-
mente dar um novo
conteúdo ao trabalho
que desenvolvem nos
diferentes países, re

soluções essas que sao
um reforco do nosso
Partido e'dä luta Para
a Reconstrução Na-
cional.

<<Os camaradas sa-
bem que semPre tive-
mos ôomo particular
preocupação a forma-
õão de quadros, desde
á nossa Luta Armada
de Libertacão Nacio-
nal. no intuito de me-
lhoi'armos o níível Po-
lítico e técnico dos
combatentes da liber
dade. Foi preciso bas-
tante coragem Para
enviarmos à Europa
eicelentes comandan'
tes, como os camara-
das Umaro Dialó, Che-
fe do Estado Maior,
Lúcio Soares e André
Gomes. Muitas vezes
com dificuldades em
substituílos durante as

sos Países. Em 26 de
Jumo de 1976 loi assl-'nado entre os nossos
Governos um acord-o
de pagamento, em con-
sequencla da qual toi.
posterrormente esta-
belecido um acordo
técnico entre o Banco
i\acional da Guiné Bis-
sau e o Banco de Cabo
Verde, o qual tem fun-
cionado regularmente.
No entanto, convém
notar que, enquanto a
utilização do acordo,
até dlta recente, foi,
por parte do nosso
Bancó, de cerca de
4,700 contos, no mes-
mo período, o Banco
de Cabo Verde utilizou
apenas cerca de 250
contos. Se se tiver Pre-
sente o facto de que o
crédi.to técnico Previs-
to no acordo intercâm-
bio é de 250 mil dóla-
res dos Estados Uni-
dos..Éevidenteane-
cessidade de equilibrar
a nossa balança, sob
a pena de se atingir
em oouco tempo o li-
miti'do crédito Previs-
to, situaQão que exigi
ria solucões de outro
tipo, deixando o acor-
do de desempenhar as

suas funQões na facili-
taçáo das trôcas entre

suas longas ausências.
<<O camarada Amíl-

car Cabral deu uma
grande importância à
i-ormacão de quadros,
não sé pelo facto de
elevarmós o nÍvel dos
nossos combatentes,
mas porque o homem
é o nosso único Poten-
cial, iá que não Possui
mos nenhuma riqueza
vital para o Mundo. E

na primeira carta que
me escreveu quando
fugi de Bissau, foi Pre-
ciéâmente para me di-
zer que era necessário
criarinos o Lar de Co-
nacrkv. onde forma-
riamo"s'homens a fim
de desencadearmos a
sesunda fase da luta,
ápés a clandestinidade
em Bissau.

<cAo princíPio houve
certa resistência Por

a Guiné-Bissau e Cabo
Verde.

CONFERENCIA
DE MINISTRO
DE EDUCAÇAO
DE NOVOS PAISES
DA EXPRESSÃO-
PORTUGUESA .

Nos restantes secto-
res da vida do País,
constaiamos o seguin-
te:

- O Comissariado
de Estado daEducaQão
Nacional do nosso País
e o Ministro da Edu
iacãö e Cultura de Ca-
bo' Verde efectuaram
iá dois encontros ofi-
Ciais. Estes encontros
desenvolveram-se sob
o lema da <<Convergên
cia e Complementari-
dade>r e foram tealiza'
dos, o l.o em Caþo
Varde. em Agosto de
1976 é Q 2.' na Guiné-
-Bissau em Novetnbro
do mesmo ano, estan-
do para breve a reali-
zacáo dum 3." encon-
tro.- em Cabo Verde.

As razões da escolha
desse lema devem-se à
estratégiaqueestes
dois DePartamentos
estatais têm'de seguir
para que se possa, na
ïerdade, imPrimir uma
nova e concretá orien-

oarte dos combatentes,
que viram Problemas
--¡rt â SegU&rnça deS-
sas escolas, Tace a fal'
r"a de elementos e Por-
quë os pc,\lgos que sa-
biam ler e escrêver, te-
riam de se dedicar à
criacão das primeiras
esco-las do Partido.

<<Mais tarde os com-
batentes puderam ob-
servar, como essas
escolas transformaram
à vida das nossas re-
giõés libertadas, abrin-
do novas PersPectivas
aos iovens que até en-
tão 'não tinham tido
acesso ao ensino. O
trabalho continuou,
construimos es-colas
oiloto e internatos no
ineio de todas as difi-
culdades que enfrentá'
vamos. A história terá
de registar esse facto.

'<<De toda a aiu,
nanceira que re(
mos fruto de un
batho contínuo d<

so PartÍdo Parti'
mente. do cami
Amílcar Cabral,
ravamos sempr€
pouco para a cl
cle novas escolas
nos deram iá n
ouadros. As cri
aprenderam a le

baixo das árvol
hoje,'ßão engenh
médicos. plloto
aviação e técnicr
diversos don
Comþatentes que
tituem hoie uma
de fqrqa do PAI

DE 25 MIL A lOI

<<Quando entrám
Bissau enviamos
dantes para o €

manuais, à viage
intercâmbio e à
ricaçao de impo:
e confecção de
rial escolar.

Brevemente te
gar èm Bissau u
contro de Minist
Educação e de'
cadores dos nov,
ses de expressã
tuguesa, por tnl(
do Comissariac
rducaeão, em e
colaboração colr
nistério da Educ
Cultura de Gabr
de:

- No domín
saúde, foi assina
seouência de vil
trabalho real
num e noutro P
los responsáve
acordo de cooP
estabelecendo al
para um dese
mento concertl
campo da saúdt
ca. Esta cool
exerce-se-á nos
nios da assistêr
evacuacão de d
dos intercâmb
exoeriências e
mdcão de qtrad

- No que dir
tiQa, assinalamt
visitas a nível r

gações gover
tais. tendo sido

'bo Verde e

-ì

Francisco Mendes na Conferência lnter-Borlernamental,t
t-,

tls [}(lIS PA!$ES NA PRIICURA IIE. StII.UçtlES DE c00RD
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Na continuaçáo da publicação do discurso
pronuncraoo peto camarada -brancÍsco lVlendes,
Lomissárro Prrncipal do Conselho dos Comis-
sários de Estado,-na abertura da IV Assem-
bleia das SEP às Secções de Estudantes do Par-
tÍdo - etectuada recentemente em Bissau,
apresentamos hoie a última parte, na qual ele
tâla das estreitas relações e das actividades
desenvolvidas entre os departamentos de Es-
tado dos dois países irmãos. Nas duas partes
puolicadas nas'duas últimas- edições deste ior-
nal, o Comissário Principal fez um balanço su-
cinio da situação do Governo da Guiné-Bissau
e os empreendimentos dos Governos da Guiné-
-Bissau è de Cabo Verde, ao encontro das rela-
ções de complementaridade entre as econo-
ñrias dos dors paÍses e as vias para um de-
senvolvimento èoordenado com vista a reali)
zaçáo dos objectivos do Programa-Maior do
vartido.
' 

No domínio aduanei-
ro. foi firmado em 26
de iulho de 19'/6 o
acordo comercial de
cooperação aduaneira
entie os nossos dois
Dovos. Consagra-se,
àssim, de direito da
situação que a Práti-
ca iá vinha aconse-
thando. A Comissão
Mista aduaneira insti-
tuída no âmbito do re-
ferido acordo não fun-
cionou até à data, en-
contrando-se apenas
designado os Presiden-
tes das duas Partes.

EsLe é um domínio
em que hâ inúmeras
tarefas a cumPrir, se-

ia na cooperação dos
nossos regiês aduanei-
ros, seja no estudo em
comum da adpatacão
dos instrumentos Pau-
tais com visia à Pro-
moção do desenvolvi
mento das relacões
comerciais entre os
doispaíseseàreali-
zacã.o das conciições
què permitirão, no fu-
turo, a criaQão de uma
união aduaneira.

Ainda dentro dos
organismos de éoorde-
naÇão económica, que-
remos lazet uma refe-
rência à forma como se
têm processado os Da-
gamentos entre os nos'

taçâo da Política edu'
caclonal. Nos clots pat-
ses, procurancto se.as
lmnas de convergêncra
as soluções de comple-
mentartdade Para
a graduai untrÍcaÇão
dos dois sistemas de
ensino.

No decorrer destes
trabalhos, a atençao
especial fez-ße incidir
sobre vários aspecfos
da vida educativa nos
dois. países, ngmeada-
mente o qüê Ïol o eil-

sino na epoca colonial,
o qu€ iá pòr nós reali-
zado nesse domínio, os
uroblemas e as resolu-
ðões adoptadas e tudo
äuanto sè pretende fa
ier. As linhas que fo-
ram adoptadas clizem
respeitoàPolíticaeao
método do ensino às
estruturas do' sistema
nacional do enino, à
formação de Professo-
res, à- otganização es-
colâr, à iêorganizaçáo
ãas 

'estruturas 
admi-

nistrativas de apoio,
aos Drocessos de ava-
liacã'o de conhecimen-
tos. à formacão Profis-
sioial, à alfabetizaQão,
ao ensino infantil, às
bolsas de estudo, à di-
namizacáo do trabalho
oolítico, à elaboraQão
äm comum de livros e
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gelro, se
maradas

bem que ca
mars prgdgS-

oprruaotes fos da

anos de vinte e cinco
mil para mais de cem
..rd alunos. No tempo
colonial havia só um
Irceu, o de Bissau..
Presentemente exislem
quatro e, no nosso þrQ:
grama, consta a cons-
trução de novas esco-
las secundárias em ou-
tras regiões do pats.

<<Estamos a fazer um
grande esforço para a
tormação dos iovens,
por isso ela tem de ser
acompanhado de um
importante' trabalho
político. Durante o co-
tonialismo as pèssoas
estudavam para ter
uma fo-rmação supe-
rior e colocarem-se em
cima do seu povo. Isso
aconteceu na Guiné,
em toda a,Africa e paí-
ses sub desenvolvidos
do Mundo.

onde forem outorga-
ctos; possrbihoade cte
rranscnçao de assen-
tos cle regtstos de nas-
mentos e validade do
processo prelrmrnar (le
casamento ; possÍþrltcla-
de de passagem de cer-
tificaoos de registos
criminais a cidadãos
do outro País; harmo-
nízaçá,o dos proiectos
da associacão dos ad-
vo.qados populares da
Guiné e do Instituto de
Patrocínio e assistên-
cia iudiciária de Cabo
Verde e prevenção de
deliquência iuvenil.

Estas conclusões fo-
ram formalizadas num
protocolo de coopera-
aão assinado entre o
Comissariado da Justi-
eaeo Ministério da
Justiça de Cabo Verde
em 4 de Março de 1976.

Há ainda a referir o
1." encontro de iuristas
Guineenses e Cabover-
dianos realizados na
Praia em MarQo de
t976.

EM ESTUDO
A CONSTITUIÇÃO
DE UMA COMPA.
NHIA AÉREA CO-
TVIUM A DOIS PAfSES

- No domínio dos
Correios e Telecomu-

<<Os estudantes iam
à esèola Para Perten-
cerem a uma élite mi-
noritária que vivia da
canseira, do soirimen-
to e da miséria do seu
povo. Os quadros de-
vem entender que ss-
tamos a construir uma
sociedade nova e que
óles devem servir ó
seu povo, dando uma
contiibuicão válida a
tirn de transformarmos
as terras de miséria, de
sofrimento, de doen-
cas e de ignorância,
èrn terras de progresso
e de felicidade.

MORTALIDADE
INFANTIL

<<Na Guiné, mais de
ouarenta Por cento
cias crianças não Pas-
sam dos dez anos. A
ãdministracão colonial

portuguesa apenas
nos deixou cinquenta
e seis centavos. quan-
do partiu em 1974.
Nesse ano não houve
práticamente exporta-
ção e foi com grande
esforço que cobrimoe
oito por cento das im-
portações. No ano se-
guinte chegámos aos
vinte por cento e este
ano temos esperanças
de cobrÍr cerca'de ses-
senta por cento das
importaçöes com as
noisas exportações.

<<Em Cabo Verde 
-a.

mortalidade infantil é
bastante grande, há
problemas de seca e
rnais de noventa Por
cento das importações
são produto de traba-
.,lro dos nossos camara-
das, iá que as exporta-
cõe3 nem cobrem dez
nor cento daquelas. A
ïegetação foi quase
clestruída e os colonia-
listas nada f.izetam Pa-
ra conservar a-s águas
subterrâneas.

<<Nestes curtos dois
anos o Governo de Ca-

mista de transPortes
ruarúimos (Nfruur-
CAVb).

Þstao ainda sendo
feitas diligenctas vl-
sanclo: - e lormaçao
oe niarítimos na escota
de cabotagem de t-aþo
Verde; - A constrtui-
eao de uma companhla
cte navegaçao aerea co-
mum aos dois Países;

- A criação em Dakar
de uma Agência co-
mum TAGts-TACV e o
estudo das possibilida-
des de uma organiza-
ção comum no domí-
nio da meteerologia.

UMA POLÍTICA
ANTI-IMPERIALISTA
E DE NÃO-
-ALINTIAMENTO

A política externa
dos nossos países de-
senvolvida pelos De'
partamentos respecti-
vos tem reflectidos
com fidelidade os prin-
cípios . fundamentais
que arumam o nosso
Partido.

No campo interna-
cional as posiQões dos
dois Governos têm si-
do ins-oiradas pela nos-
s4.adesão comum e in-
condicional aos prin-
cÍpios fundamentais do

bo Verde, sob a direc-
qão dos camaradas
¡rristides Pereira e Pe-
dro Pires' realizou
obras grandios4s.
Construiram na ilha de
Santiago alguns milha-
res de diques para re-
tenção de água e têm
um programa para
aproveitamento da
água nas ilhas de Fo-
go, S. Nicolau e Santo
Antão. Jrú não se vê
aquela situação de
abandono total, p-gJo

contrário, tudo é feito
para criar condições
ie vida ao nosso povo
,'rnão.

<<O presiígio que o'
nosso Partido alcan-
çou durante a Luta Ar-
mada de Libertacão
Nacíonal. permite-nos,
tanto a Guiné como a
Cabo Verde, nestes
momentos de grande
dificuldade' beneficiar
da solidariedade inter-
nacional. para resol-

direito dos povos à au-
todeterminaçao. à P<¡-
lítica antÍ-imperíalista,
anticolonialista anti;-neocolonialista e aos
princípios do não-ali
nhamento

A identidade das
nossas poslolä encon-
tra uma clas suas ma-
nlletaçoes no lacto cte
emþarxaoores únrcos,
devioamente creden-
ciados e com plenos
pode.J:es, representa-
rem os nossos palses
iunto de países ter-
ceiros.

No respeitante às
nossAs actividades no
exterior e sem preiuízo
de, fundamentalmente,
defendermos posições
comuns, duas observa-
ções se impôem:

- Condicionalismos
coniunturais têm-nos
conduzido algumas ve-
zes à adopção de po-
sições não totalmente
coincidentes, sem que,
naturalmente, tenha
havido sacrifício de
princípios fundamen-
tais.

. - Os lacos entre os
nossospaíseseofacto
de sermos dirieidos
por um só Partido cri-

\,'ermos os grandes pro-
iÊrltâs que he.r-damos

do colomalismo.

UNIDADE GUINÉ.
CABO VERDE

<<1l1ós na Guiné e
Cabo Verde. iremos
continuar a trabalhar.
Vamos tealizat este
ano o-III Congresso do
nosso Partido que será
um dos maiores acon'
tecimqntos da nossa
história. Durante a Lu'
ta Armada realizámos
dois Congressos qu€
marcam duas grandes
etapas da nossa vida.(O primeiro Con
gresso foi o <<Congres'
so de Salvação>>, por
que certos aspectos
.negativos da noss€
cultura estiveram qua
se a destruir comPle
tamente a nossa luta
Certamente ouviran
falar de um problem¿
que enfrentámos rela
cionado com o apareci

(Oontinuo na páglna 6l

am condições extrg
mamente ravoráveis ¿

que, no campo interna
ciorial, exploremos dt
forma mais eTiøz ¿

actividade das nossat
delegações e represen
tações diplomáticas.
. Ambos os âspeetot

exigem da nossa partt
a necessidade de s(
manterocontactoedr
se estabelecer a discus
são no sentido de r¡r¡
apoio mútuo e dum¡maior compreensã(
das posicões respecti
vas.

O balanço que aca
bamos de fazer reve
la-se basfante anima
dor, apesar das difi
ciência* e insuficiên
cias apontadas.

Estamo-s certos dr
gue no firn dos nosso!
trabalhos. com as co
missões mistas que s(
constituircrn, terernor
sabido enc-o. ntrar as re
lações dê complemen
taridade entre as nos
sas economias e a.s vi
as para um desenvol
vimento coordenadt
visando atingir a con
cretização do progra
ma maior do P.A.I.G.C

C¡EDADE NOVA
t\t a

oNT$ilBUlçAO VALIDA

sem

Amílcar Cabral sQrrr
pre dizia <<a iuventude
é o grupo mais Puro da'
nossa terra>> e deve-se-
-lhes dar todas as Pos-

, sibilidades que a nossa
revolução lhes abriu,
para se formarem a
fim de dar uma contri-
buição-valiosa no tra-
balho da Reconstru'
,,"1o Nacional.

. <<Hoie consagramos
cerca de duzentos rnil

'ôontos por ano com a
educação, o que repre-
senta quarenta Por
cento da nossa receita
nacional, o número de
alunes passou em três

dç que deviamos f.azet
teste antes de con

as bolsAS

IVlas como o camara-da

tãt

uiné-tabo Uerde ( conclusão)
,

ç40 DAs ACTIUI DAIIES E00ilflMlcAs
Guiné-Bissau, - cu¡as
conclusóes tmporta sa-
llentar::

- Máxima unitor:
mtzaçáo dos estatutos
ìudicrárigs da Guiné-
-tsissau e dê Cabo ver-
de; aproveitamento
oos alunos do curso de
solicitadores para o cie-
sempenho de cargos
oficiais ; paraficaçáo da
medida da pena, com a
redução de 50% e tro-
ca de informações, es-
tudos, proiectos de le-
gislação e documenta-
çáo entre os gabinetes

estudos oa Guiné-
-tsissau e de Cabo Ver-
de; conviniência de se
considerarem os dois
países como um único
território para efeito
de cumprirnento de
actos iudiciais; conve-
niência de transferên-
cias ou comissões de
servieo dos trabalhos
da ,jutstiça dos dois
países; interese e con-
veniência de estágios
de trabalhadores da
iustiça num ou noutro
País; conveniência de
v4lidade dos actos no-
târiais nos dois Países,
excepto os de aquiqi-
Qão, oneraQão, modifi-
cacáo ou extinção de
direitos sobre bens em
país diferente daquele

nicações. tem.,havido
uma cooperaQão bas-
tante srgniÍicativa en-
tre os dois Países, sen-
do de salientar, Para
além de vários contac-
tos a nível de delega-
ções a assinatura em
Ñovembro de 1976 de
um acordo que prevê
o estabelecinlento de
acordos especiais para
as permutas financei-
ras e de encomendas
postais, a criação de
uma Comissão Mista, a
troca de peritos e de
técnicos e o trânsito
telegráfico para um 3."
País. Neste sector, as
nossas relações com o
País irmão tem-se pro-
cessado de forma con-
certada, visando um
desenvolvimento coor-
denado e complemen-
tar.

No sector dos Trans-
portes, iá houve vários
contactos entre oS dois
Governos, tendo sido
recentemente efectua-
do uma visita de estu'
do do Comiss"ário 'de

Estado dos Transpor-
tes à República de Ca-
bo Verde. Um passo
nuito importante foi
dado na ioncretizaQão.
de empreenclimentos
comunsr com a consti
tuiQão da empresa

Terça-feira, 16 de Agoslo- de W7 - Pæ: 
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REPORTAGEM

Crmrrade Presidento luiz Cabrrl aos o¡tudantes: ¿

E¡tamos a construir uma soc¡odade nova e 0t Jovens devem dar uma contribuição válida
(Continuação das centrais)

mento de feiticeiros
nas nossas basses, on-
de alguns cAmaradas
não souberam rnrer-
Bretar o choque eútre
a cultura e a força da
nossa revolução. Gran-
des crimes se comete-
ram debaixo do nome
uo nosso Partido e o
oportunismo surgiu no
seio dos maus elemen-
t-os.

<<Mas o camarada
Amílcar Cabral soube
analisar esse fenórhe-
no, tirar lições desses
uÍfos e dar uma nova
vida ao nosso Partido
de maneira que o povo
voltasse a confiar no
PAIGC. Mas também
foi um Congressr¡ de
defenição. Decidimos
a criação do elrército
nacional, de escolas e
de Armazéns do Povo
que hoie é uma das
m¿Iiores forças do nos"
so Governo.

<<Depois do assassi--'nato de Amílícar Ca'
bral o inimigo pensava
ter destruído as con-
quistas de dez anos de
luta. Até os amigos
pensavam que o Parti
do ia acabar.'Mas Cabral ti-
nha conseguido criar
nos seus camaradas o
espírito e coragem ne-
cessária de tal manei-ta que, iuntamos as
nossas cabeças. e a-
guentámos o Partido,
continuando a condu-
zir vitoriosamente a
luta até à libertação
total das nossas terras
de Guiné-Cabo Verde.

<Este III Congresso
é o prime[ro que reali-
zamos depois da vitó-
ria to_tal dos nossos po-
vos:ÉoCongressoque
vem definir-nos como
pafses independentes e
soberanos. Ele irá de-
terminar as vias 'þara
a consolidação da in-
dependência que con-
quistámos com tantas
canseiras e sacrifícios.

<<Çongresso da inde-
pendência sim, mas
þ4ra consolidarmos a
nossa Unidade e tra-
çarmos as vias de evo-
lução dessa Unidade
de acordo com o Pro-
grama Maior do uosso
Partido, o PAIGC. A
Unidade é .â, força
principal do nosso Par-
tido e não há nada que
o inimigo ataque mais,
do que a Unidade Gui
né-Cabo Verde.(A Unidade podia
ter iustificação na his-
tória do nosso povo,
nas ligacões humanas
que há entre os povos
da Guiné è'Cabo Ver-
de. como a história o
pode provar, com um

. passado colonial ço-
mum. Mas a Unidade
cta Guiné-Cabo Verde
iiáo é só isso. Ela é a
união do passado com
a liberda{e que cons-
truimos lada a lado, na
canseira e dificuldade
da luta, e, considèra-
molo a forÇa necessá-
rla.

<<Na Unidade, sem
roupa ou comida, sem
assistência sanitária
ou escolas, vencemos
o poderoso exército
colonial que era apoia-
do pelas forças impe-
rialistas. Na Unidade
de ontem temos de
buscar a forea de ho-je, para este grande
esforço de construção
de terras de progresso
e de felicidade paîa
os nossos povos da
Guiné e Cabo Verde.
GRANDES
AMBICÕES

'<<Não queremos umpaís medíocre, mas
sim construir uma ter-
ra com grandes ambi-
çóes para a nossa Na-
ção da Guiné-Cabo
Verde. Uma terra em
que o nosso povo pode
abrir caminho, avan-
çar e acompanhar os
outros povos do Mun-
do em todas as con-
quistas da ciência, da
arte e da cultura.

<<1.{ão é uma taref.a
fácil, temos cie estudare trabalhar. Vamos
combater toda a ten-
dência para a medio-
cridade, o <<estudar>>
para o diplom4. Deve-
mos estudar a sério,
assimilando tudo'o que
a humanidade iá con'
quistou no domínio da
ciência e da técnica.
Estudar cadavezmais,
para que também nós,
da Guiné-Cabo Verde,
possamos contribuir
no desenvolvimento da
ciência e da técnica, ao
servço da humanidade.

<<A África'ao fim de
vinte anos da sua li-
bertação ainda anda
com passos incertos,
sem ter criado uma
economia nacional in-
dependente. Há Gover-
nos que nada fizeram
para o seu povo. Go-
vemos que chegam ao
poder e procuram sim-
plesmente consolidar o
seu poder, iuntando
todas as riquezas em
seu redor.

<<Na nossa terra te-
mos de combater isso.
Levaraiuventudeeos
quadros aamar o nos
so povo e a viver as
suas dificuldades em
cada canto das nossas
terras onde se encon-
trem.

Temos. que pensar

no que hã afazer, qual
a contribuição que ca-
da um deve dar. para
de facto transformar-
mos a vida do nosso
povo. Criar uma vida
de equilÍbrío entre as
cidades e o campo.

<<Pgra procurarmos
compensar os campo-
neses que de facto são
os principais artesãos
da nossa independên-
cia. os obreiros desta
luta maravilhosa que
conseguimos fazer pa-
ra a libertação da Gui-
né-Cabo Verde.

CIDADE E CAMPO
<<Os camaradas vêm

na capital, o Banco Na-
cional da Guiné-Bis-
sau, bonito..Um banco
com a dignidade de um
p a í.s independe¡te.
Não a filial do Banco
Ultramarino Portu-
guês, mas o Banco Na-
cional do nosso país,
principal organismo
da missão e comercia-
lizaçáo de toda a nos-
sa vida monetária. Te-
mos de reconstruir Bis-
sau e Praia. Elas não
eram capitais de países
independentes, m a s
colónias miseráveis.

<<Mas nós devemosir para o matg, para
as tabancas ver como
vive o povo, a fim de
sabermos qual a con-
tribuição que devemos
dar, na transformação
daquela realidade du-
ra, que o colonialismo
nos deixou depois de
quinhentos anos de
presença portuguesa
na Guiné-Cabo Verde.

<<Ao falar particular'
mente da Guiné, quero
dizer-vos que não te-
mos outra riqueza, do
que a agriculttua. DaÍ
que devemos dar toda
a prioridade à agricul-
tura no quadro do nos-
so desenvolvimento. A
maioria da nossa popu-
lação, mais de oitentapor cento, vive da
agricultura, portanto
aí é que vamús con-
centrar os nossos es-
forcos nesta primeira
etapa.

RICA.
EXPERIÊNCIA

<<Este ano tivemos
mais uma rica experi-
ência. Nós tinhamos
elaborado um plano
em que a agricultura
para o próximo ano
dar-nos-ia mais de cin-
quenta por cento de
aumento na nossa ex-
portaeão. A chuva de-
morou e veio preiudi-
car bastante. No en-
tanto. mesmo.que ain-da chova, é dossível
que não se alcanQe es-
ses resultados. não

obstante a importa-
ção de sementes se-
leccionadas e a sua
maior distribuicão que
no ano anterior.

<<Neste momento,
passa à ser prioridade
das prioridades, a pro-
dução de géneros ali-
mentjcios, mesmo que
a chuva não chegue.
Portanto, vamos cons-
truir pequenas barra-
gens em'todos os rios
de água doce. para ga-
rantir, a írrigação de
uma qrea onde possa-
mos produzir o bastan-
t-e para a alimentacão
da população e que o
nosso povo não fique
dependente da diini
nuição de pluviosida-
de. E ainda podemos
cultivar o arroz duas
vezes por ano.

<<Também estamos a
f.azer novas experiên-
cias. Introduzimos o al-
godão com bastante
êxito para a nossa in-
dústria têxtil. Um al-
godão de primeira ca
tegoriaeasuaprodu-
ção por hectar é de mil
e quatrocentos quilos,
enquanto só uma to-
nelada é satisfatório
do ponto de vista da
rentabilidade económi-
ca. Este ano cultiva-
mos mil hectares, ao
contrário dos cento e
quarenta do ano pas-
sado, enquanto o ilosr
so obiectivo são seis
mil hectares.

çA 'experiência do
tabaco deu grandes re-
sultados. Um tabaco
ainda melhor que o dg
Cuba, que é dos maio-
res produtores de taba-
co. Muitos outros pro
jectos existem de gran-
de valor. O açúcar de
Gambiel é um projecto
bastante rentável e de-
veremos.produzir cer-
ca de sessenta mil to-
neladas por ano, sen-
do dez para consumo
na Guiné e em Cabo
Verdeeorestopara
exportação.

<<llo plano industrial
há n¡uito a f.azer. Con
certeza visitaram a
Socotram que é uma
unidade pequena¡ A
CICER não tinha ne
nhum valor económico
para a nossa terra e
há outras unidades em
fase de experimenta
ção, como a fábrica de
sumos <<Titina Silá>.
O complexo industrial
(seis fábricas) de Cu-
meré vão iniciar-se, o
que nos permitirá
transformar a mancar-
ra em óleo para expor-
taçáo, com um lucro de
cento e cinquenta mil
contos. Uma fóbrica
de óleo refinado, uma

fábrica de sabão, uma
fábrica de alimento de
animais.

<<Também há uma
lâbrica de tijolos e te-
lhas -em Bissau. Breve-
mente, será construída
outra em Bafatá, o que
permitirá a Guiné sero primeiro país de
África a acabar com
as casas de pal-ha.

<<Os rádios que temos
são velhos e iá não se
constroem. A comuni-
caçáo pelo país é defi
ciente. Demos priorida-
de às telecomunica-
çõeseonossoGover-
no iá assinou um con-
trato com uma empre-
sa sueca pata a insta-
lação de uma nova re-
de de telecomunições.

<<Ì.{os transportes te-
mos a (Siló Diata>>,
empresa de transpor-
tes terrestres com
bons autocarros, vinte
e'em breve virão mais
quinze, além de três
para turismo. Há pes-
soas que acreditam
num <<paraíso>> ama-
nhã. É bom então que
se faça esse paraíso na
nossa terra que iá co-
nhecemos.

<<No domínio da saú-
de ho_uve grandes me-
lhorias. além dos hos-
pitais de Bissau, há
mais cinco de grande
categoria e]n rsedes de
regloes e vao ser cons'
truídos nove hospitais
de sector, cinco iá .em
fase inicial. Dezenas
de postos sanitários
vão ser construídos,
para que a saúde na
nossa terra se desen-
volva a partir do cam-
po. O ngsso proiecto
de saúde causa admi
raeão a níyel da OMS
e de outros organismos
internacionais.

<<Aos Armazéns do
Povo, que todos pensa-
vam ser <<taberna do
mato)), muita gente
veio oferecer a sua
<<aiudo>.Éamaiorem-
presa comercial da nos-
sa terra, com cerca demil e oitocentos em-
plegadosemilequi-
nhentos loias em tddo
o país. A Ultramarina
também é nossa. Só
davapreiuízos e o do-
no estava sempre fora.
Investimos dinheiro e
ela está a aguentar-se,
além disso tinha seis'centos empregados
que não podiam ficar
na rua.

<<O nosso Partido diz
que quer ter na nossa
terra um regime delno-
cr âtíco, anti-colonialis-
tã, anti-imperialista e
anti-neocolonialista.

Na nossa terra ainda
estamos a fazet uma
luta' a construeão da

nossa Nação Guine-
ense. Ela não existia
antes do colonialismo,
foi parida com a nossa
Luta Armada de Li-
bertação Nacional.
Mas houve altura emque <<todos eramos
portugueses))...

<<Mas com a evolu-
ção da nossa socieda-
de, de África surgiilum
núcleo de pessoãs que
gritaram bem alto não
serem . portugueses,
mas stm gumeensesr
por isso consideramos
Cabral como o funda-
dqr da nossa nacionali-
dade. Claro que'muita
gente ainda irão òom-
preendeu isso. Outrora
queriam ser portugue-
ses. agora querem ser
mais guineenses do
que os outros e até
dizem que eu sou um
caboverdiano que quer
mandar na Guiné.

<<E querem e4ganar
o povo com conversas
de racismo. Quando
Amílcar Cabral mor'
reu, um homem sim-
ples do mato disse aos
nossos combatentes
para se levantarem e
não chorarem, pois a
nossa guerra ainda não
tinha acabado. Ainda
pensam enganar, com
essas conversas, um
povq com este nível de
consciência?

<<Na nossa Constitui
ção está claro. A nos-
sa Assem6ieia tomouuma posição clara
contraoracrsmoeva-
mos agir duro c-o_ntra
toda a tendência do
racismo. Nas eleições
realizadas o nosso po-
vo votou co_mpleta-.
mentg no PAIGC. Em
guerra ou em paz nós
consultamos sempre o
nosso povo. Isso é De-
moc¡4cia. Queremos
paz e tranquilidade pa-
ra trabalhar, a fim de
sairmos desta situação
de miséria e não va-
mos deixar que opor-
tunistas, mentirosos e
servidores dos colonia
listas, colaboradores
da Pide venham trazer
complicacões na nossa
terra.

<<Claro que apoiamos
os camaradas nestas
novas estruturas, que
cleram a organizaçáo
dos estudantes. O Por-
tido não é uma coisa
parada, está sempre
em movimento. Nós
da direcção do PAIGC,
seria das maiores vitó-
rias da nossa vida se
soubessemos que um
dia todo os estudantes
eram militantes do
nosso glorioso Partido,
o PAIGC>>.

Teriça-feira, 16 ilc Agos?o de tyl7
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A AFRI CA E O MUNDO

m ue

documentos
MAPUTO (TASS) -sMeedngs> e reuniões

fleco¡¡g¡¡ em Moçambi-
que por ocasião do dis-
cussão de impo¡¿antes
documentos e de diree-
tivas da Frente de L¡t,

bertação de Moça¡¡6¡-
q ue.

Os trqbalhadores dis-
cutem' em particulor,
o documento político
do Comité Central da
Frelimo' que. foi ¡sceñ-.
temente publicado no
país. O do"ut"nto ont
liSo a ca¡ju¡91ura que
se cr¡ou rì¿ República,
assim com6 os Pr6ces-
sos de reestruturoção
da socþdade moçambi-
ccma baseado noS prin-
cípios do socialismo
científ ico.

4 ftepública Populor
de Moça¡biquu, lê-se
no documento, registou
imoortantes Sucessos
no' domínio da edificc¡-

Hosson
OArqb

CAIRO - As con-
versocões que o
presidenle eqíPcio
Anouqr El Sqdqte e o
oresidente Gouled
äo Diibuti reolizqrqm
dominqo à torde em
Alexandria ÍncÍdiram
sobre a situação
no mundo e ¡¡o Próxi-
nro Oniente e sobre
qr¡esfões qfriconqs
de interesse comum'
nomecdcmente relq-
cionqdqs com o

ARGEL (AFPI_
B.ourzom, Secre-
tório-Gerql dq
Uniõo Nocionql do
Juvenfude Arqe-
linq (UNJA),opre-
sentou ù impren-
Sdr oS qrqndes li-
nhqs dq sequndq
Conferêncio dq
Juventude do Ter-
ceir6 Mundo, que
se reqlizoró em
Pyonq-Yong (Re-
públicq Populqr e
Democróficq dq
Coreiq) de 20 q
24 d e Outubro
próximo.

Bourzqm, que
estovq qcomPo-
nhqdo de Sekou
Cissoko. Secretó-
rio-Gerol do Mo-
vimenfo Pon-Afri-
cono dq Juventu-
de. indieou que o
<vérdodeìro iunda-

trabalhadores

directivas da

discutenr

Frelimo

Reurião dr CE

dr OtP

cArRo (AFP) - O
Conserno Þxecuuvo oa
OLP examrnará,. no
decurso da sua reunião
a25 de Agosto em Da-
masco, a questão da
modilicação da Reso-
lução 242 do Conselho
de Segurança, de for-
ma a que os direitos
nacionars do povo pa-
lestiniano aí sejam
mencionados, indicou
o quotidiano <<Al Mes-
sÐ).

Um membro da dq
légaçáo da Organizai"
çao de Libertagáo da
Palestina na OliU
Abdul Rahman, colr
cedeu, a partír de
Nova lorque, uma en-
trevista por telefone a
um correspondente da
rádio israelita, que se
encontra em Jerusar

.lém.
Respondendo de boa

vontade ao jornalista,

PEQUTM (AFP) - C
Primeiro Ministro dr
São Torné e Príncþe
Miguel Trovoada, dEl
xou_ Pequim domingo i
tcrde de regresso ao se¿
paíS no termo da gUc

visitc à China, anuncior
a agênciq <Novo Chi
naD.

$egundo a mesmr
agência, o primeiro mi
niStro São tomenS€, ti
vero eábado co¡yE6a
ções amigáveis e elo
roeas com o Vice-pfi
meiro Mi'nistro chinês
L¡ Hsien-Nien. Migue
Trovoc¡da escalou Põkil
proveniente da Co¡€.i(
do Norte.

PRESIDENTE TITO
NA URSS DE 16 A 2
DESTE MÉS

BELGRADO (AFP) -O Mcrechal Tito iar
umq visita ofici,al
URSS, de 16 a 24 d
Agosto. O preeident
jugoslávo efeètuorá e:
ta visita a convite d
Comité Centrai do pa
tido Comunista soviét
co e do Presidium d
Soviet Supremo.

. .âpós a eucr estadiá, r
URSS.- o marechal tit
Partirá paÉ Pyong-Yon,
l'roaseguindo c sua vi
geñ, ele deverá desloca
-Be aindo o Pequi'm. !
datas daS SuaS estodir

tonto na Coreia do Nc
te como ,ncl ChinC nã

foram ajnda precisada

coNsrRUÇÃ,o
DE ALOJAMENTO
NO LESOTO

MIGUEL
TROVOADA VTSIT¡
A CHINA

MAPUTO (AFP) .

Foram empregues mo
de l0 milhões de dól
res na .construção hat
taßional em lreSol
conforme o segrinc
pl'ano quinquenal r

Sesenvolvi'mento de I 97

Em cinco anos tèr¡
conqtruídas neste p

queno País do sul I

Ã+fricr¡ um total I

2.250 casas.

ALARGAMENTO
DO MERCADO
COMUM ^ÁRABE

cAtRo, (AFP)
fvlau¡jfa¡ic, ¿ Somål
oS Yemens do Norte
do Sul aêe¡taram por
cipor no lvleÉado C

mum árcbe, anunciou
ogência de informaç
do Médio O rie n

(MEN), citando o I

cretário Geral do aC<

selho da Unidade E<

nómica Árobe> (4.
U.C.), Abdel-Al El Sc

ban.

)-
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e
ção pacífico. Q i¡¡pe¡ia-
lismo,e os seus agentes
não pofls¡ qdmiti-io.
EleS procuram impefli¡
o povo de Moçambigue
de orgchizãr umã Socie-
dode isenta de explora-
ção. impe¡¡¿¡itto e os
seus age'ntes usam & sa-
þo¡oge¡ no domínio da
edi'fioação pocífica. O
imoerialismo e oS seus
agéntes não podem ad-
miti-lo. Elès procuram
impefl¡¡ o Povo de Mo-

çambique de .orgct¡i2¿¡
umo sociedade isenta
de exploração. O impe-
rialismo e oS Beus agen-
tes usam o Saöotagem
no domínio da'econo-
mio, empenham-se em

difundir mentiras e ca-
lúnjas, a fim de desc-
creditaratodooPre-
ço o poder popular.

Os PorticiPantes às
reuniöeq organizadas
nas empresai i'ndus-

r<Corno de Áfricor>,
anunciou a rádio Cai-
ro.

Por outno Iqdo, o
diário egípcioaAl
Ahrqm> indiqou què
duronte estqs con-
versoções os dois
chefes de Estqdo
evoeorqm o proble'
mq dq se{luronço no
Mor Vermelho, o si-
tuoçõo em Áfricq e
os relqções bilqte-
rois.

triais e nos edifícios em
construção' nas institui-
çöes ao estado I noe
unidades dcts Forças
Popu'lares de Liberta-
ção de,Moçombique, so-
lidarizam-se i,ncondi-
cionc¡lmen(e com e po-
lítica da Frelimo e do
gov€rno, que vis¿ a rect-
lização de profundas
1¡a¡5fo¡¡oçõeS sociais
s egenf¡icas.

Duronte um ((mee-
tingl, que se realizou
no Hospital Centrai die

Moçam biq ue a cssis--
tência votou uma reso-
lução convidando todos
os trabalhqdores 'a re-
dobrar a vigilânêis'face
às intriga5 do impe¡ia-
lismo. Numerosos ora-
dores insistirom numa
luta enérgic¿ pora eli'
minar as sobrevivências
flo colonialismo e do
copitalismo.

ficiol

As <<mos média> da
ftepública comentam lar
gamenæ a discuseão
gue se empreendeu em
torno do documento
político do CC do Fre-
limo. þuian(e os pro-
gramcrs da rádio nacio-
nal, os representantes
dos trabolhadoree, da
opinião pública, os mi-
litontes do Partido for-
mulam propostas con-
cre(as visando reolizar
as tarefcrs poÊtas pelo
lll Congresso da Freli-
mo, no8 diferentes ra-
mos do ed¡f¡cação na-
cional.

A discussão dos do'
cumentos do Partido
transformou-se numa
verdadeira campanho
política que testemunha
a partici'poção enérgica
das maSsas populores
no. Processo revolucio-
nário decorrente em
[.,1oçambique.

Gouled em visito o
io Squdito, Egipto e

Abdul Rahman decla-'
rou que na OLP estará
pronta a participar em
toda a conterência de
Ì,raz, com a condigão de
que sejam reconheci.
dos oò dÍreitos legíti-
mos dos palestinianos
à autodeterminagão, à
críação de um estado
independente e ao re-
gresso aos seus larep.

À pergunta se a
OLP aceita a resolução
242, Abdul Rahm-an
limitou-se a resqondgr
que a organrzaçao
<trabalharia para a
modificação da reso-
lução, mas que não re'
conheceria a existên'
cia de Israeb.

Frqnçq
No possodo sábq-

doo o pnesidente dii-
butino, visitorq o
Aróbia Souditq' ten-
do-se avistado com o
rei Khqled.

O presidente Hos-
son Gouled Aptidon,
dq Repúblico do Dii-
buti, deixou o seu
pAís na semana
pgssodo, porq umq
viqqem euê o condu-
ziria ù Aróbiq Squdí-
lc, Eqípto e Frqn'

Çd, enconfrondo-se
ocomponhodo do Pri-
meiro Ministro, Ah-
med Dini e de vórios
outros ministros.
.Esfo é q primeiro

vicqem guê o presi'
dente da Repúbli-
cq diibutino reolizq
opós o independên-
ciq dq qnfiqo colónÍq
fronceso dos Afqrs e
lssas' reqistqdo o 27
de Junho possodo.

FRENTE
ANTT.iiMPERIAIISTA

Entre os oufros
obiectivos dq con-
fenênciq, qcres-
centou Sekou Cis-
soko. enconfrq-se((s luta pelo íns-
|ouração dq umo
novo ordem eco-
nómîcø Ínferno-
cÍonoln.

A qonferência
<<deve.ser uma
frenle onfi-Ímpe-
riolÍsfo onde nós
devemos reforçor
o ,rosso solidorie-
dode e o nosso
unÍdode de ocçõo,
em forno dos fo-
refos comunsD.

Bo¡¡rzqm indi-
que o. número d'e
orEcnrzqçoes que
pqrficipcrão nes-

0¡ ebjectivor da 2.o Conlerência da Juventudc do Tercciro Mundo

t-.

menlo desfo -se"
gunda conferêncio
responde tis preo-
cupoções lunda'
menfoís dos orgo-
nízoções progres-
sisfos no mundo, e
gue esfe focfo re-
quer o süs Íotal
odesaõon¡ I 9uê,por consequinte,
o temq principol'
utilizqdo como pq-
lovro de ordem é
<<Unidqde e Soli-
doriedode ds iu-
venfude do Ter
ceiro Mundo na
lufo confra o im
períqlismo e pelo
ÍndependêncÍo>.

No que diz res-
peito qos obiecti-
Yos do conferên-
cio, Seko Cissoko
esfimou que <<Ínci-
dirão sobre qs
formas de intgr-

venção dq iuven-
tude no processo
totql da libertq-
çõo dos poYosD.

Esla sequndo
conferênciq, pros-
seEuiu, trstoró de
vórios temqs relo-
tivos co reforço
e co olorgqmento
de oiudq ãos pqí-.
ses ocfuqlmente
indeoendentes. ò
conc-olidocõo dq
independênciq no-
cionä1. liberdqde,
Dqz e democrcciq,
äo opoio òs iuven-
fudei do Terceiro
Mundo em luto
contrq os reqimes
reoecionórios e
foscistos, oo de-
senvolvimento dq
lutq e do solidq-
riedqde c,ontro o
cionismo e <<opqr-
theid>

ta conferênciq
sefó no ordem de
130. Três comis'
sões esfudqrõo qs
questões reloti-
vqs ò novq orden
económicq inter
nqcionql' qos mo-
vi¡nenfos de liber
toçõo e ò cultu¡o
nos poíses do Ter-
ceiro Mundo.

A primeiro co-
missõo compor-se
-ó dq Arqéliq, Mé-
xico. R.P.D.G. e do
Yémen Democró-
tieo.

A sequndq seró
composfo dq ANC,
OLP, Ghile e Yie-
tnom.

Guiné, Cubq'
Cqmbodiq e lrq-
que constituirõo
q terceina comis'
sõo.

Terça-feira, 1ó de Agoslo de 1977 cNó PINTCHA) PCd!'



PAIGC O MUNDO

Tomou posse

ULTIMAS
t.t oTtclA 5

PORTO (AFP)
Responsóveis dq FN-
LA e dq Unilo, Erupos
de oposiçõo oo MF-
LA, procedem ,oo re-
crutqmento de mer-
cenórios em Porlu'
gcdo, escreúe o <<Jor-
nal de Notíciasr.

Sequndo este dió-
rio do Porfo, esses
responsóveis dq
<<oposiçõo .terÍom iÍ-
do umo reLnião com
100 refugíqdos dos
qnlÍgos colónÍos de
Átrica, em Gondo-
mqr, pèrfo do Por-
tol. As condigões pro-
postas ao,s merce-
nórios, sempre se'.
qundo o <<Jornol de
Nofíciqsn, seriom os
sequintes: tmq somo
iniciql de I00 mil es-
cudos e 30 mil escu-
dos por mês, dos
quois 20 mil deposi-
lqdos em Portugolt

O diório do Porto
precisc que esgq reu-
ñiõo, que se terio
reqlizqdo nq possqdq
quarta-feíra à noite,
feri.s sido rodeqdq
de eslritos medidqs
de precquçõo e ler-
-se-io'reqlizqdo sob a
protecçõo de um qru'
po de homens ormq-
dos.

DURANTE 3 MINU-
TOS AREIA COBRIU
NOUAKCHOTT

NOUAKCHOTT
(AFP)-Acidadede
Nouakchott ficou na
mais completa escuri-
dão durante pelo me-

nos três minutos, por
volta das 16 horas no
passado domingo.

Este estranho fenó-
meno foi provocado
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, CASSACA

Um momento importsnle dq luto

tobre o¡r outro¡ órgõoi
diiigcntes do Portiìlo
e du Revoluçõo

à,
egrqo

'. ''Para que triunfe a causa do nosqo
Pârtido. e dâ nossa Revolução é necessário
e.ifidispensável que, para além das vitó-
iias rnilttarès, o irovo, as massas popula-

- res. as forcas viv-as, (civis'e militares) -os irabalhadores doé òampos e.das cidades
sintarh e vivam a realidade de que são
cada'.dia mais os senhores do seu próprio
destino, no"quadro da actividade e disci-
plina do Partido

Tenios de'guiar as massas populares
-.' þara a Revoluiáo, até a vitória. Màs uma

ðonOicão-essenlcial é sabermos ser guiados
oelas-inassas, através dos órgãos de base

, 'ão Partido indispensáveis pela sua ines-
gotável iniciativa criadora.
'Parä cump-rir essa tarefa maior da Re-

"e,i"clo, 
ä-Þ'arti¿o tem de pôr-em.funcio-

åãi"ðñtö ioãos os seus órgã-os de dire-cçãg'
äffätä-ðuããdivi¿a¿e dti- oreanização do
povo, etirigida pelo povo e.para o povQ'
'":äîãfiöiãï e frTelidade ao Partido'
ö'teripð de-tfabalho rltil nas suas'fileiras
ã bä:cónduia mor4l Q grau de consciên-
õiã poiiiicl e partidäria, a.dedicqgáo ao
;&õ.-õ-õatriotismo, a ausência de espí-

íiio tri¡aiista e o préstígio junto das mas-
sas - e$sas devein sef-as características
óüncipãll á exigir dos- camaqadap qye
ãeiäo'cóiõcádos ãtesta dos órgãos locais,
äüððtõ"iJ CI paitido. fora dd quadro da

'éxecução"de certas tarefas que exigem sa-

ber lei e escrever. o grau de instr¡reão não
ãéve ser obstácuio nem facilidade p-ara ?
ðJCottã-d-os responsáveis do Partido. O

, ãutã iundamental é que seiam inteligen-
iei, honestos, cumpridores, e que deseiem
meitro-iãi os.'seus 

'conhecimentos à custa
do seu próPrio trabalho.-'- -Ña-imbossibilidade momentân-ea de
eleeei todoi os seus responsáveis, eles de-
verä ser indicados pelos dirigentes experi-
mtinùados das diversas regiões e zonas,
com base naquelas características, no co-' 
nhécimento dä sua actividade e nos senti-

mentos dds massas-em relação a esses

camaradas, A sua dËrsignação tem de ser

sancionada pelo Comité Executivo e con-

firmada pelo Bureau Político.
: No caso Particular da Guiné, temos

de atender áos problemas relativos à exis-

, tência de tribos, às diferenças e as tradi-

ções.
Só faremos boa política e servire4os

a causa do nosso povo, na medida em que
'soubermos respeitar o que devg ser res-

peitado e combater sem violência o que é

,îprejudicial, sempre com obiectivo de ser-

- vir e reforçar o Partido'e de fazer triunfar
à Revoluçãg¡' : 'Temos de dar atenção especial à con-

síderação e'respeito que merecem os ve-
"'lhos nas sociedades guineenses, fazer me-

lhorar a consideração-e a respeito pelas

mulheres, até conquistarem a ïgualdade
'política e,a dignidade social que constitui

um dos objectivos da nossa luta.

O Comité do Partido
d¿ ftegiflo de Bafatá to-
mou posse dos suas fun-
çöes, sexta-feira, êñì
Bqfatá. A cerimónia so-
lene que decorreu na
ssc¡e¡¿¡ia do Comité de
fig¡odo regional, foi pre-
sid¡da pelo camaroda
Otto $cþacþ1, membro
do Comité Executivo
da Luta do PAIGC, es'

tqndo presente o ca-
marada' Ticrgo Aleleuia
Looes, membro do CEL
do Pcrrtido. O presiden-
te elg¡to para o referido
Comité do Portido é o

6a¡¡a¡¿da Broimc Ca'
marâ, tombém presi-
dente do fümité de Es-

tado, des,tc Região ten-.
6lo como ,coloborador
mais directo, o camaro-
da Mclam Ba.cori.Sonha,
Secretário regional para
o Organização do Co-
mité.

O Comité conta com
mais 3 deporta.mentos,
a tesourafia., lnformq-
çãoePropogandaeo
departcmento de ldeo-
logiq e Cultura Geral.
Tõdos os Sectores des,ta
Região, Possuem um
membro no Comité dò
Partido. Duronte c ce¡i-

posse, usou'de pol'avra
e co¡¿¡ada Otto Scha'
cht que sc¡lientou toda
o impo¡¿{¡cia de que Se
reveste acto, para o de-
senvolyimento e conso-
lidação do.nosso Porti'
do, e çe¡5gquentemente,
flct lndependêneia Nq-
cional.

Otto Schacht "xpôstoda o responsabilidade
que cabe ao5 imposSa'
dos nesta nova fase de
luta, o de Reconstrução
Jrlacio¡crl. Exoúou-lhes
a dqrem o máximo do
Seu eSforço neSta im-
portante missão, como
já deram provos de gran-
de espírito de militâncio
durante o luta de liber-
1oção hacional. Mais
'¿fli'onte, o camqrada
acen.tuou CUe esta tare-
fa trato-se d¿ oplicação
e orienËoÇío dos princi
oios do nosso Partido
ira Região de Bafotá.

l\o fle'ca¡¡e¡ deste
ano, todo o nosso tro-
baiho toda ct no5sa
ocção eshrá liga¿q rt
lll Congresso do nosso'
Partido-- que terá lu-
Bcr de 15 a 20 de No-
vembro próximo, pois,
reafifmO o camqrad'a

to mais imPortante nc
vida do nosso Partido
depoir ds independên-
cia totcrl dos nossas ter'
ras da Guiné e Cabo
Verde. Ainda em reio-
ção ao lll Congresso, o
so¡o¡afl¿ Otto Schacht
afirmou q c6¡clui¡; (Va-
moi trabaihar para que
este importante acon'
1eçi¡e¡fo SejO uma vi-
tóricr, Como a proclama-
ção da nossa Repúblico
foi uma vitóriq, como
tantos e tan,tos aotos
q ue foram feitos no
nosso terra sob a égide ¡

do nosso Portido foram
uma vitória>.

D"pois do juramento
dOs e¡pe55aflog, ao
cumprimento com fide-
lidade o corgo gue lhes
foram confiados pela
direcção superior do
PAIGC' procedeu-se a
leitura dcr acto da reuni-
ão que terminou com a
Cssinatura do sliy¡o de
Honra> por todos oS

empossodos.

-Finc¡lmente o camara-
da Braimo Ça¡¡oîá, pre
Sidente elei¡o para o Co-
mité do Partido, usou
de pølovra mqnifestan-
do toda a sua determi-
nação fle levar qvante
todqs cs missões de que
lhes foram incumbidas
pelo Partido, com o
mesmo brio que carqc-
terizou âs su,as acções
dUrante a luta crrmada
de iibentação noaio¡.1.
Q ca¡a¡¿da Braima Co-
marã.soli'entou que' pa-
ra Se alcanÇcr oS objec-
tivos de unidade e pro-

gresso do nosso povo
que o nosso Portido de-
seja, é preciso intensifÍ-
ccrr o trabalho político
no Seio das massos-þo-
pulares, e ieso será a
missão do Comité do
parrido da ftegião de

Bofatá.

i pela passagem, a rasar
a cidade, de uma enor-
me nuvem... de areia
(cerca de 400 metios
de espessura, fr u {n a
quinzena-de quilóme-
tros de largura), que

violentos ventos carre-
gavam de Este para
Oeste, a uma velocida-
de perto de 50 qui-
lómetros horários.

Segundo um perito,
este fenómeno produz-
-se por vezes no perío-
do de moneão quando

ventos contrários rea-

lizam simultâneamen-
te um movimento con-
vergente e ((se acom-
panhem>> numa distân-
cia que pode alcançar
os 3 íhil quilómetros.

inónia de tomada de Otto, é o ocon'teci'men'

lúedico¡ chinese¡ Yão lnstalar
consultório em Bula

BULA (ANG ) Com
o objectivo de instolar
consultório junto ao
oostosa¡i1{¡ioeamO-
iernidc¡de de Bula, onde
uma eouiDo de médicos
chineses 'poderão dar

consultqs todas as quin-
tas-feirc¡S, deslocou-se
àquele Sec16t, o resPon-

sável de Soúde da Re-

gião'de Cacheu, Domin-

gos Augusto da Silva.

ESte COmcrfad,a estova
açe¡¡pa¡þ¿flo do refe-
¡i,d¿ equipa de médicos,
com quem inspecc¡o¡ou
os locais de instcloção

do consultório.
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